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			Prólogo: A Estranheza de Duna

			Duna é o planeta Arrakis, um mundo árido de amplos desertos onde, contra terríveis adversidades, a vida sobrevive. Os seminómadas Fremen de Duna baseiam todos os seus costumes na escassez de água e enfrentam os desertos em fatos destilatórios que recuperam toda a humidade. Os gigantescos vermes de areia e as tempestades selvagens são uma ameaça constante. O único recurso de Duna é a melange, uma droga viciante produzida pelos vermes. Esta “especiaria” favorece a longevidade e dá a um iniciado alguma capacidade de prever o futuro.

			PAUL ATREIDES era o filho do governante de Duna. Tendo o pai sido morto numa guerra com os rivais, os nobres Harkonnen, Paul fugiu para o deserto com a mãe grávida, DAMA JESSICA. Ela era uma iniciada, treinada pelas Bene Gesserit — uma ordem de mulheres dedicada às artes mentais e ao controlo das linhagens genéticas. Segundo elas, Paul pertencia a uma linhagem destinada a produzir um Kwisatz Haderach, o messias do futuro.

			Duncan Idaho foi morto enquanto os salvava. Paul conquistou a sua aceitação entre os Fremen, e até aprendeu a controlar e a montar os vermes de areia. Durante um dos rituais fremen, tomou uma forte dose de droga que provocou nele uma mudança permanente, dando-lhe uma completa visão do futuro — ou futuros. A sua mãe também tomou a droga e tentou controlá-la com os modos Bene Gesserit. Em consequência disso, ALIA, irmã de Paul, tomou como seu todo o conhecimento da mãe enquanto ainda se encontrava no útero e nasceu com uma cognição absoluta.

			Com o tempo, Paul tornou-se o líder aceite dos Fremen. Formou um casal com uma rapariga fremen, CHANI, e adotou a maior parte dos seus costumes. Mas a sua mente de Atreides fora treinada em disciplinas desconhecidas dos Fremen, e ele deu-lhes uma organização e uma missão que nunca haviam conhecido. Também planeou mudar o clima de Duna para levar água ao planeta.

			Antes de os seus planos se delinearem plenamente, os Harkonnen atacaram Duna e a sua capital, Arrakeen. Apesar da pretensa invencibilidade dos soldados sardaukar, as forças fremen de Paul dominaram o inimigo numa grande batalha.

			No tratado imposto por Paul, este ganhou uma base de poder que lhe permitiria começar a estabelecer um império estelar. Fez da herdeira imperial, a PRINCESA IRULAN, sua consorte, embora se tenha recusado a consumar o casamento, permanecendo fiel a Chani.

			Nos doze anos seguintes, criou o seu império. Mas agora todos os antigos grupos de poder começam a unir-se e a conspirar contra ele e contra a lenda de Muad’Dib, como lhe chamam.

		

	
		
			A miríade de mitos que envolve Paul Muad’Dib, o Imperador Mentat, e a sua irmã, Alia, é de tal forma fértil que se torna difícil ver as pessoas reais por detrás destes véus. Mas, na verdade, houve um homem que nasceu como Paul Atreides e uma mulher que nasceu como Alia. A sua carne foi submetida ao espaço e ao tempo. E, embora os seus poderes oraculares os tenham colocado acima dos limites usuais de tempo e espaço, eles têm uma raiz humana. Passaram por acontecimentos reais que deixaram marcas reais num universo real. Para os entender, é necessário compreender também que a sua catástrofe foi a catástrofe de toda a humanidade. Assim, este trabalho é dedicado não a Muad’Dib e à sua irmã, mas aos seus herdeiros — a todos nós.
— Dedicatória na Concordata de Muad’Dib, tal como copiada da Tabla Memorium do Culto Espiritual Mahdi

			O reino imperial de Muad’Dib gerou mais historiadores do que qualquer outra era da História da humanidade. A maior parte deles discutia um ponto de vista específico, ciumento e faccioso, mas através deles se pode ver o peculiar impacto que este homem teve no despertar de tamanhas paixões em tantos mundos tão diversos.

			Naturalmente, ele tinha todos os ingredientes apreciados pela História, os ideais e os idealizados. Este homem, nascido Paul Atreides no seio de uma das Grandes Famílias, recebeu os intensos ensinamentos prana-bindu da Dama Jessica, sua mãe e uma discípula Bene Gesserit, adquirindo assim um controlo soberbo sobre músculos e nervos. Mas, mais do que isso, ele era um mentat, um intelectual cujas capacidades ultrapassavam largamente as dos computadores mecânicos religiosamente proscritos utilizados pelos povos antigos.

			Além de tudo isto, Muad’Dib era o Kwisatz Haderach, aquele que o programa de reprodução da Irmandade procurou gerar durante milhares de gerações.

			Assim, o Kwisatz Haderach, o homem que “pode estar em vários lugares ao mesmo tempo”, este profeta, este homem através do qual a Irmandade pretendia controlar os destinos da humanidade — este mesmo homem tornou-se no Imperador Muad’Dib e contraiu um matrimónio de conveniência com a filha do Imperador Padixá, que acabara de derrotar.

			Atentem bem no paradoxo, no falhanço implícito neste momento, pois certamente leram outras histórias e conhecem os factos superficiais. Os fremen comandados por Muad’Dib derrotaram, de facto, o Imperador Padixá Shaddam IV. Arrasaram com as legiões Sardaukar, as forças aliadas das outras Casas Principais, os exércitos Harkonnen e os mercenários contratados do Landsraad. Muad’Dib derrubou a Guilda do Espaço e pôs a sua própria irmã, Alia, no trono religioso que as Bene Gesserit julgavam ser sua pertença.

			Ele fez tudo isto e mais.

			Os missionários Qizarate de Muad’Dib levaram a guerra religiosa para todo o espaço, numa Jihad cujo maior ímpeto durou apenas doze anos normais, mas durante esse tempo o colonialismo religioso conseguiu reunir praticamente todo o universo humano sob o mesmo poder.

			Fez isto porque, ao tomar posse de Arrakis, o planeta frequentemente referenciado como Duna, passou a controlar o monopólio da mais valiosa moeda do reino — a especiaria geriátrica, melange, o veneno que dava vida.

			Aqui está então mais um ingrediente ideal da história: um material cuja química física fazia desenredar o Tempo. Sem melange, as Reverendas Madres da Irmandade não seriam capazes de desempenhar as suas funções de observação e de controlo humano. Sem melange, a Guilda do Espaço não seria capaz de viajar através dele. Sem melange, milhões e milhões de cidadãos imperiais viciados morreriam com os sintomas da abstinência.

			Sem melange, Paul-Muad’Dib não seria capaz de fazer as suas profecias.

			Sabemos que este momento de poder supremo também conteve falhanço. Só pode existir uma resposta: a profecia total e completamente precisa é letal.

			Outras histórias postulam que Muad’Dib foi derrotado por óbvios conspiradores — a Guilda, a Irmandade e os científicos amorais de Bene Tleilax com os seus disfarces de polimorfo. Outras histórias apontam para a existência de espiões na própria casa de Muad’Dib. Dão grande importância ao Tarot de Duna que toldou os poderes proféticos de Muad’Dib. Outros mostram como Muad’Dib foi obrigado a aceitar os serviços de um ghola, desenvolvido a partir de tecidos humanos mortos e treinado para o destruir. Mas saberão certamente que este ghola era Duncan Idaho, o tenente da família Atreides que morreu para salvar a vida do jovem Paul.

			As histórias contam ainda a cabala Qizarate, levada a cabo por Korba, o Panegírico. Mostram-nos o plano de Korba passo a passo; o plano que pretendia fazer de Muad’Dib um mártir e atribuir a culpa a Chani, a sua concubina fremen.

			Como pode isto explicar os factos que a História revelou? Não pode. Só através da natureza letal da profecia podemos entender o falhanço de um poder tão grande e perspicaz.

			Talvez outros historiadores venham a aprender qualquer coisa com esta minha revelação.

			— Análise da História: Muad’Dib por Bronso de Ix 

		

	
		
			Não existe separação entre deuses e homens; eles misturam-se suavemente uns nos outros. 
— Provérbios de Muad’Dib

			Não obstante a natureza assassina do plano que pretendia inventar, os pensamentos de Scytale, o tleilaxu polimorfo, concentravam-se incessantemente numa compaixão contrariada.

			Vou arrepender-me de causar morte e infelicidade a Muad’Dib, dizia para si.

			Ele mantinha estes sentimentos benignos cuidadosamente escondidos dos seus companheiros de conspiração. No entanto, tais pensamentos diziam-lhe que era mais fácil para si identificar-se com a vítima do que com os atacantes — uma tendência característica dos Tleilaxu.

			Scytale manteve um silêncio assombroso, ligeiramente afastado dos restantes. A discussão sobre veneno psíquico mantinha-se já há algum tempo. Era enérgica e veemente, mas educada, naquele modo cegamente compulsivo que os membros das Grandes Escolas adotavam para discutir os assuntos próximos do seu dogma.

			— Quando achamos que o temos trespassado, eis que aparece sem o menor ferimento!

			Quem falava era a velha Reverenda Madre das Bene Gesserit, Gaius Helen Mohiam, a anfitriã ali em Wallach IX. Era uma mulher esbelta, de roupas negras, uma velha bruxa sentada numa cadeira flutuante, à esquerda de Scytale. O capuz de abas tinha sido afastado para trás, expondo o rosto coriáceo por baixo dos cabelos prateados. Os olhos profundamente encovados espreitavam no meio das feições cadavéricas.

			Usavam uma linguagem mirabhasa, consoantes agudas produzidas na falange e ditongos. Era um instrumento para transmitir delicadas subtilezas emocionais. Edric, o Timoneiro da Guilda, respondeu então à Reverenda Madre com uma cortesia vocal contida num sorriso escarninho — um adorável toque de delicadeza desdenhosa.

			Scytale olhou para o enviado da Guilda. Edric nadava num recipiente de gás alaranjado, a poucos passos de distância. O recipiente estava colocado no centro da cúpula transparente que a Irmandade Bene Gesserit tinha mandado construir para aquela reunião. O representante da Guilda tinha uma figura alongada, vagamente humanoide, com pés em forma de barbatana e mãos com enormes membranas — era um peixe num estranho oceano. Os respiradouros do tanque emitiam uma pálida nuvem laranja impregnada do aroma da especiaria geriátrica, melange.

			— Se continuarmos nesta direção, morreremos de estupidez!

			Quem falava era a quarta pessoa presente — o potencial membro da conspiração —, a Princesa Irulan, mulher (mas não companheira, como Scytale salientou para si próprio) do inimigo comum a todos os presentes. A Princesa estava junto a um dos cantos do tanque de Edric; era uma mulher alta, loura e bonita, esplendidamente vestida com um manto de pele de baleia azul e chapéu a condizer. Nas orelhas, brilhavam botões dourados. O seu porte era aristocrático, mas havia qualquer coisa na suavidade concentrada das suas feições que denunciava a influência do seu passado como Bene Gesserit.

			O pensamento de Scytale afastou-se das cambiantes linguísticas e concentrou-se nas nuances de localização. A toda a volta da cúpula viam-se colinas cobertas de neve que começava a derreter e que refletia o azul húmido e manchado do pequeno sol branco-azulado que pendia no meridiano.

			Porquê este lugar em particular? Foi a pergunta que Scytale se fez para si. Era raro as Bene Gesserit fazerem alguma coisa sem intenção. Como, por exemplo, a disposição ampla da cúpula: um lugar mais convencional e fechado podia ter causado ao representante da Guilda algum nervosismo claustrofóbico. As inibições da sua psique relacionavam-se com o nascimento e a vida em espaços abertos fora do seu planeta.

			Por outro lado, construir aquele lugar especificamente para Edric seria uma severa constatação da sua fraqueza.

			Que futuro seria o meu aqui?, questionou-se Scytale.

			— Não tem nada a dizer, Scytale? — perguntou a Reverenda Madre com austeridade.

			— Deseja envolver-me nesta demanda idiota? — perguntou ele. — Muito bem. Estamos a lidar com um potencial messias. E não se pode dirigir um ataque frontal a um homem desses. Torná-lo num mártir iria derrotar-nos.

			Ficaram todos a olhar fixamente para ele.

			— Julga que esse é o único perigo? — perguntou a Reverenda Madre, com a voz a arquejar.

			Scytale encolheu os ombros. Tinha escolhido um rosto redondo, pouco interessante, para aquela reunião, com feições alegres e lábios cheios, mas monótonos, e um corpo roliço. Ocorreu-lhe naquele momento, enquanto olhava para os seus companheiros de conspiração, que fizera a escolha indicada — talvez por instinto. Naquele grupo, só ele podia manipular o aspeto físico, recorrendo a uma boa quantidade de formas corporais e feições. Era o camaleão humano, um polimorfo, e a forma que assumia agora incitava os outros a julgá-lo com alguma leveza.

			— Então? — pressionou a Reverenda Madre.

			— Estava a apreciar o silêncio — respondeu Scytale. — As nossas quezílias são bastante melhores quando não são verbalizadas.

			A Reverenda Madre recuou e Scytale percebeu que ela o estava a reavaliar. Eram todos o produto de intensos treinos prana-bindu, capazes de controlar músculos e nervos de um modo que poucos humanos conseguiam reproduzir. Mas Scytale, um polimorfo, tinha ligações nervosas e musculares que os outros nem sequer possuíam, além de uma capacidade especial de sympatico, uma sensibilidade de mimo que lhe permitia espelhar o estado de espírito de outra pessoa com tanta precisão como a aparência original.

			Scytale deu-lhe tempo suficiente para completar a reavaliação e depois disse:

			— Veneno! — Proferiu a palavra com uma tensão atonal que dizia que apenas ele entendia o seu significado secreto.

			O representante da Guilda ficou agitado e a sua voz saiu do globo brilhante que lhe servia de altifalante e que orbitava num canto do tanque, por cima de Irulan.

			— Estamos a falar de veneno psíquico, não de um veneno físico.

			Scytale deu uma gargalhada. O riso mirabhasa podia ser impiedoso para um oponente e ele não estava a conter-se.

			Irulan sorriu em sinal de concordância, mas os cantos dos olhos da Reverenda Madre revelavam uma ligeira centelha de fúria.

			— Pare com isso! — exclamou Mohiam.

			Scytale parou, mas sentiu que tinha agora a atenção dos restantes; Edric numa raiva silenciosa, a Reverenda Madre alerta na sua fúria e Irulan divertida, mas intrigada.

			— O nosso amigo Edric sugere que um par de bruxas Bene Gesserit treinadas em todas as suas subtis maneiras não aprenderam o verdadeiro uso da falsidade — disse Scytale.

			Mohiam virou-se para fitar as colinas geladas do seu mundo Bene Gesserit. Scytale percebeu que ela estava a começar a entender o que era vital naquele caso. Isso era bom. Porém, com Irulan a questão era outra.

			— É um de nós ou não, Scytale? — perguntou Edric.

			Ele olhava-o através dos seus pequenos e arregalados olhos de roedor.

			— A questão aqui não é a minha lealdade — respondeu Scytale. Manteve a atenção concentrada em Irulan. — A Princesa está a questionar-se se foi para isto que percorreu todos aqueles parsecs, que se arriscou tanto.

			Ela acenou com a cabeça, concordando com ele.

			— Terá sido para trocar banalidades com um peixe humanoide ou para discutir com um tleilaxu polimorfo roliço? — perguntou Scytale.

			Irulan afastou-se do tanque de Edric, abanando a cabeça como se estivesse aborrecida com o intenso aroma a melange.

			Edric aproveitou a oportunidade para levar uma cápsula de melange à boca. Engoliu a especiaria, inspirou-a e sem dúvida que também a bebeu, reparou Scytale. Era compreensível, uma vez que a especiaria realçava a presciência do navegador, dava-lhe o poder de conduzir uma das naves da Guilda pelo espaço a velocidades bastante superiores à da luz. Com a lucidez que a especiaria lhe conferia, ele encontrava a linha de futuro do veículo que evitava o perigo. Edric pressentia agora uma espécie diferente de perigo, mas o suporte oferecido pela presciência podia não o encontrar.

			— Julgo que foi um erro ter vindo até aqui — disse Irulan.

			A Reverenda Madre virou-se, abriu os olhos e voltou a fechá-los, num curioso gesto réptil.

			Scytale desviou o olhar de Irulan e dirigiu-o para o tanque, convidando a Princesa a partilhar o seu ponto de vista.

			Scytale sabia que ela seguiria a sua sugestão e que veria Edric como uma figura repugnante: o olhar fixo e atrevido, as mãos e pés monstruosos que se mexiam suavemente no gás, os redemoinhos de fumo alaranjado que o rodeavam. Ela iria questionar-se sobre os seus hábitos sexuais, pensando como seria estranho acasalar com uma criatura daquelas. Até o gerador do campo de forças que recriava para Edric a ausência de gravidade do espaço a afastaria cada vez mais dele.

			— Princesa — disse Scytale —, presumivelmente, uma vez que Edric está presente, a visão oracular do seu marido não poderá ter acesso a certos incidentes… incluindo este.

			— Presumivelmente — repetiu Irulan.

			A Reverenda Madre acenou com a cabeça, de olhos fechados.

			— O fenómeno da presciência ainda não é bem entendido, nem mesmo pelos seus iniciados — disse.

			— Eu sou um Navegador da Guilda de pleno direito e tenho o Poder — disse Edric.

			A Reverenda Madre abriu novamente os olhos. Desta vez, olhou fixamente para o polimorfo, com os olhos salientes e intensos, como era característico das Bene Gesserit. Estava a avaliar os detalhes.

			— Não, Reverenda Madre — murmurou Scytale —, não sou tão simplório como aparento.

			— Nós não entendemos este Poder da segunda visão — disse Irulan. — Há um motivo. Edric diz que o meu marido não consegue ver, saber ou predizer o que acontece na esfera de influência de um Navegador. Mas até onde se estende essa influência?

			— Há pessoas e coisas no nosso universo que conheço apenas através dos efeitos que têm — disse Edric, com a sua boca de peixe comprimida numa fina linha. — Sei que estiveram aqui… ali… algures. Da mesma forma que as criaturas aquáticas agitam as águas à sua passagem, também os prescientes agitam o Tempo. Eu vi por onde andou o seu marido; nunca o vi a ele ou às pessoas com quem ele partilha verdadeiramente os seus desejos e lealdades. É esta ocultação que um especialista oferece aos seus.

			— Irulan não é sua — disse Scytale, olhando de soslaio para a Princesa.

			— Todos sabemos por que motivo esta conspiração deve apenas ser conduzida na minha presença — disse Edric.

			Usando a modulação de voz para descrever uma máquina, Irulan disse:

			— Aparentemente, o senhor terá os seus usos.

			Ela já o vê como ele é, pensou Scytale. Ótimo!

			— O futuro é algo a ser esculpido — disse Scytale. — Não se esqueça disto, Princesa.

			Irulan olhou de relance para o polimorfo.

			— Há pessoas com quem ele partilha os seus desejos e lealdades — disse ela. — Por isso, alguns dos seus legionários fremen usam o manto dele. Eu já o vi a fazer profecias para eles, já ouvi os gritos de adulação para com o seu Mahdi, o seu Muad’Dib.

			Já lhe ocorreu que está aqui para ser julgada, pensou Scytale, que a sentença que será definida poderá preservá-la ou destruí-la. Apercebeu-se da armadilha que lhe montámos.

			O olhar de Scytale cruzou-se momentaneamente com o da Reverenda Madre, e teve a estranha perceção de que ambos partilharam o pensamento sobre Irulan. Como era natural, a Bene Gesserit preparou a sua Princesa com todas as competências necessárias, as lie adroit. Mas chegava sempre uma altura em que uma Bene Gesserit tinha de confiar nos seus próprios ensinamentos e instintos.

			— Princesa, sei aquilo que mais deseja da parte do Imperador — disse Edric.

			— Quem não sabe? — perguntou Irulan.

			— A Princesa deseja ser a progenitora da dinastia real — disse Edric, como se não a tivesse ouvido. — A não ser que se una a nós, isso talvez nunca venha a acontecer. Acredite na minha palavra oracular. O Imperador casou consigo por razões políticas, mas jamais partilhará a sua cama.

			— Então o oráculo é também um voyeur — desdenhou Irulan.

			— O Imperador está mais firmemente casado com a sua concubina fremen do que consigo, Princesa! — exclamou Edric com brusquidão.

			— E ela não consegue dar-lhe um herdeiro — disse Irulan.

			— A razão é a primeira vítima da emoção forte — murmurou Scytale. Pressentia a iminente explosão de fúria de Irulan e viu que a sua admoestação surtia efeito.

			— Ela não consegue dar-lhe um herdeiro — repetiu Irulan, já com a voz segura e controlada —, porque eu tenho vindo a administrar-lhe secretamente um contracetivo. É esse tipo de confissão que espera de mim?

			— Não é uma coisa que o Imperador deva descobrir — disse Edric a sorrir.

			— Tenho preparadas certas mentiras para lhe contar — respondeu Irulan. — Ele pode ter sensibilidade para a verdade, mas há mentiras nas quais é mais fácil acreditar do que na verdade.

			— Deve fazer a sua escolha, Princesa — disse Scytale —, mas entenda o que irá protegê-la.

			— Paul é justo para comigo — disse ela. — Tenho lugar ao seu lado no Conselho.

			— Nos doze anos que se passaram desde que se tornou na sua Princesa Consorte, alguma vez ele demonstrou o menor carinho para consigo? — perguntou Scytale.

			Irulan abanou a cabeça.

			— Ele depôs o seu pai com a ajuda da infame horda fremen, casou consigo para poder reclamar o trono, porém nunca a coroou como Imperatriz — disse Edric.

			— Edric tenta influenciá-la através da emoção, Princesa — comentou Scytale. — Não é interessante?

			A Princesa olhou para o polimorfo, viu o sorriso atrevido nos seus lábios e respondeu com um erguer de sobrancelhas. Scytale percebeu que Irulan entendia perfeitamente que, se saísse daquela reunião sob a influência de Edric, como parte da conspiração, aqueles momentos seriam escondidos da visão oracular de Paul. Porém, se recusasse comprometer-se com eles…

			— Parece-lhe, Princesa, que Edric mantém uma influência inflexível nesta conspiração? — perguntou Scytale.

			— Eu já concordei — disse Edric — que vou submeter-me às melhores decisões que as nossas reuniões produzirem.

			— E quem determina quais são as melhores decisões? — continuou Scytale.

			— Deseja que a Princesa parta sem se unir a nós? — perguntou Edric.

			— Ele deseja que o seu compromisso seja real — rugiu a Reverenda Madre. — Não deverá haver falsidade entre nós.

			Scytale viu que Irulan estava agora descontraidamente a pensar, com as mãos escondidas nas mangas do manto. Estaria a pensar no isco que Edric lhe lançara: fundar uma dinastia real! Estaria a pensar que esquema os conspiradores teriam elaborado para se protegerem dela. Estaria a ponderar muitas coisas.

			— Scytale — disse Irulan —, diz-se que o vosso povo, os Tleilaxu, tem um estranho sistema de honra: as vossas vítimas têm de ter sempre uma maneira de escapar.

			— Se forem capazes de a encontrar, sim — concordou Scytale.

			— Eu sou uma vítima? — perguntou Irulan.

			Uma estrondosa gargalhada escapou-se dos lábios de Scytale. A Reverenda Madre resfolegou.

			— Princesa — disse Edric, com a voz suavemente persuasiva —, já é uma de nós, não tenha receios quanto a isso. Não espia a Casa Imperial em favor das suas supervisoras Bene Gesserit?

			— Paul sabe que transmito os meus conhecimentos às minhas professoras.

			— Mas não lhes dá o material necessário para que possam conceber uma forte propaganda contra o vosso Imperador? — perguntou Edric.

			Não o “nosso” Imperador, salientou mentalmente Scytale. O “vosso” Imperador. Irulan fora demasiado bem treinada pelas Bene Gesserit para não reparar naquela ligeira diferença.

			— A questão centra-se no poder e em como ele pode ser usado — disse Scytale, aproximando-se do tanque do representante da Guilda. — Nós, os Tleilaxu, acreditamos que em todo o universo existe apenas o insaciável apetite pela matéria, que a energia é o único elemento consistente. E a energia aprende. Ouça bem o que lhe digo, Princesa: a energia aprende. É a isto que chamamos poder.

			— Ainda não me convenceu de que podemos derrotar o Imperador — disse Irulan.

			— Ainda nem sequer nos convencemos a nós mesmos — respondeu Scytale.

			— O seu poder confronta-nos, seja para onde for que nos voltemos — comentou Irulan. — Ele é o Kwisatz Haderach, aquele que pode estar em muitos lugares ao mesmo tempo. Ele é o Mahdi, cujos meros caprichos são comandos absolutos para os seus missionários Qizarate. É o mentat cuja mente computacional ultrapassa até os grandiosos computadores antigos. Ele é o Muad’Dib, cujas ordens às legiões fremen aniquilam a população dos planetas. Ele possui visões oraculares que viajam até ao futuro. Ele tem o padrão genético que nós, Bene Gesserit, tanto cobiçamos…

			— Todos conhecemos os seus atributos — interrompeu a Reverenda Madre. — E sabemos que a abominação, a sua irmã, Alia, também possui o padrão genético. Mas eles também são humanos, ambos. E, assim sendo, têm as suas fraquezas.

			— Onde estão essas fraquezas humanas? — perguntou o polimorfo. — Devemos procurar por elas no braço religioso da sua Jihad? Poderá o Imperador Qizara ser incitado a virar-se contra ele? E quanto à autoridade civil das Casas Principais? Poderá o Alto Conselho do Landsraad fazer mais do que incitar um clamor verbal?

			— Eu sugiro a corporação Combinado Honnete Ober de Avanços Mercantis — disse Edric, virando-se no seu tanque. — A CHOAM trata de negócios e os negócios seguem os lucros.

			— Ou talvez a mãe do Imperador — disse Scytale. — Dama Jessica, segundo julgo saber, continua em Caladan, mas comunica frequentemente com o seu filho.

			— Essa cabra traidora — disse Mohiam com uma voz inexpressiva. — Se pudesse, renegava as minhas próprias mãos, que usei para a treinar.

			— A nossa conspiração precisa de um apoio — disse Scytale.

			— Somos mais do que conspiradores — contrariou a Reverenda Madre.

			— Oh, sim — concordou Scytale. — Somos ativos e aprendemos depressa. Isso faz de nós a única verdadeira esperança de salvação da humanidade. — Falou no modo de discurso que transmitia convicção absoluta, o que era provavelmente uma prova do derradeiro desprezo que um tleilaxu podia sentir.

			Apenas a Reverenda Madre pareceu entender a subtileza do discurso.

			— Porque diz isso? — perguntou, dirigindo a pergunta a Scytale.

			Antes que o polimorfo pudesse responder, Edric pigarreou.

			— Não vamos dedicar-nos a trocar disparates filosóficos. Todas as perguntas se podem resumir a uma única: “Porque existem as coisas?” Todas as questões religiosas, comerciais e governamentais têm uma única derivativa: “Quem vai exercer o poder?” Alianças, combinações, complexos, todos perseguem miragens, a não ser que procurem o poder. Tudo o resto são disparates, como a maior parte dos seres pensantes acaba por perceber.

			Scytale encolheu os ombros, um gesto concebido unicamente para a Reverenda Madre. Edric tinha respondido à pergunta dela por Scytale. A maior fraqueza do grupo era aquele idiota pontificado. Para se certificar que a Reverenda Madre entendia isto, Scytale disse:

			— Escutando atentamente o que diz o professor, é possível adquirir instrução.

			A Reverenda Madre acenou lentamente com a cabeça.

			— Princesa — disse Edric —, faça a sua escolha. Foi escolhida como um instrumento do destino, o mais requintado instrumento…

			— Guarde os seus elogios para aqueles que se deixam influenciar por eles — disse Irulan. — Há pouco mencionou um fantasma, um regressado com o qual podemos contaminar o Imperador. Explique-me melhor.

			— O Atreides irá derrotar-se a si próprio! — grasnou Edric.

			— Deixe de falar por enigmas! — exclamou Irulan bruscamente. — Que fantasma é esse?

			— Um fantasma bastante invulgar — respondeu Edric. — Tem um corpo e um nome. O corpo consiste na carne do renovado mestre espadachim conhecido como Duncan Idaho. O nome…

			— Idaho está morto — disse Irulan. — Paul fez o luto pela sua perda na minha presença. Ele viu Idaho ser assassinado pelos sardaukar do meu pai.

			— Mesmo na derrota, os sardaukar do seu pai não abandonaram a sabedoria — disse Edric. — Vamos supor que um sábio comandante sardaukar reconheceu o mestre espadachim num dos corpos que ele e os seus homens haviam chacinado. E depois, o que fez? Existem vários usos para tais restos mortais, e treinos possíveis… se formos rápidos na nossa ação.

			— Um ghola tleilaxu — murmurou Irulan, olhando de soslaio para Scytale.

			Scytale, observando a atenção da Princesa, pôs em prática os seus poderes de polimorfo — as formas começaram a fluir noutras formas, a carne a mover-se e a reajustar-se. Até que à frente da Princesa estava um homem esbelto. O rosto permaneceu um tanto arredondado, mas mais moreno, com feições ligeiramente mais planas. Maçãs do rosto altas formavam prateleiras para os olhos com pálpebras definitivamente orientais. O cabelo era preto e despenteado.

			— Um ghola com este aspeto — disse Edric, apontando para Scytale.

			— Ou simplesmente um polimorfo? — perguntou Irulan.

			— Não se trata de um polimorfo — afirmou Edric. — Um polimorfo arrisca ser descoberto se estiver sob vigilância prolongada. Não; vamos partir do princípio de que o nosso sábio comandante sardaukar preservou o corpo de Idaho num dos tanques de répteis. Porque não? Aquele corpo tinha a carne e os nervos de um dos melhores espadachins de que há memória, um conselheiro dos Atreides, um génio militar. Que desperdício seria perder todo o treino e capacidades quando estes podiam ser reanimados na pele de um instrutor para os Sardaukar.

			— Eu não ouvi sequer um murmúrio acerca disto e era uma das confidentes do meu pai — disse Irulan.

			— Ah, mas o seu pai era um homem derrotado e poucas horas depois já a Princesa tinha sido vendida ao novo Imperador — disse Edric.

			— Foi feito? — exigiu saber a Princesa.

			Com um exasperante ar de complacência, Edric respondeu:

			— Vamos partir do princípio de que o nosso sábio comandante sardaukar, reconhecendo a necessidade de ser veloz, enviou imediatamente a carne preservada de Idaho para Bene Tleilax. Vamos ainda supor que o comandante e os seus homens morreram antes de poderem transmitir esta informação ao seu pai — que de qualquer maneira não podia fazer grande uso dela. Restaria então uma questão meramente física, um pedaço de carne que fora enviado aos Tleilaxu. Como é óbvio, havia apenas uma maneira de o enviar, através de uma nave. Nós, na Guilda, sabemos naturalmente todas as cargas que transportamos. Ao tomar conhecimento da natureza desta carga em particular, não entenderíamos tratar-se de sabedoria adicional a compra do ghola como um presente adequado para o Imperador?

			— Então foi feito — constatou Irulan.

			Scytale, que já tinha regressado à sua aparência roliça, disse:

			— Como o nosso amigo alado indicou, sim, fizemo-lo.

			— Como foi condicionado Idaho? — perguntou Irulan.

			— Idaho? — perguntou Edric, olhando para o tleilaxu. — Sabe da existência de Idaho, Scytale?

			— Vendemos-lhe uma criatura chamada Hayt — disse Scytale.

			— Ah, sim… Hayt — disse Edric. — Por que motivo o venderam?

			— Porque também nós conseguimos criar o nosso próprio Kwisatz Haderach — disse Scytale.

			Com um rápido movimento da velha cabeça, a Reverenda Madre olhou para Scytale.

			— Não nos contou nada acerca disso! — Acusou.

			— Vocês não perguntaram — foi a resposta de Scytale.

			— Como conseguiram derrotar o vosso Kwisatz Haderach? — perguntou Irulan.

			— Uma criatura que passou a vida a criar uma representação particular da sua própria pessoa prefere morrer a tornar-se na antítese dessa mesma representação — respondeu Scytale.

			— Não entendo — arriscou Edric.

			— Ele suicidou-se — grunhiu a Reverenda Madre.

			— Está a seguir bem o meu raciocínio, Reverenda Madre — avisou Scytale, com um tom de voz que pretendia dizer: Não és um objeto sexual, nunca o foste e jamais o serás.

			O tleilaxu esperou que a ênfase evidente das suas palavras fosse devidamente interiorizada. Ela não devia confundir a sua intenção. A perceção devia trespassar a fúria e instalar-se na consciência de que o tleilaxu não poderia estar a fazer uma tal acusação, conhecendo com toda a certeza as exigências de reprodução da Irmandade. Porém, as suas palavras continham um insulto notório, completamente despropositado num tleilaxu.

			Edric tentou amenizar o momento, usando com celeridade a capacidade apaziguadora da mirabhasa.

			— Scytale, disse-nos que vendeu Hayt porque partilhava do nosso desejo sobre a sua utilização.

			— Edric, vai ficar em silêncio até eu lhe dar autorização para falar — disse Scytale.

			Quando o representante da Guilda se preparava para começar a protestar, a Reverenda Madre disse com brusquidão:

			— Edric, cale-se!

			O representante da Guilda recuou no interior do seu tanque com evidente agitação.

			— As nossas próprias emoções efémeras não são pertinentes para a resolução do problema que nos une — disse Scytale. — Toldam-nos a razão, porque a única emoção relevante é o medo básico que fez com que nos juntássemos nesta reunião.

			— Compreendemos — disse Irulan, olhando de relance para a Reverenda Madre.

			— Devem entender as perigosas limitações do nosso escudo — continuou Scytale. — O oráculo não pode encontrar por acaso uma coisa que não entende.

			— O senhor pensa de modo tortuoso, Scytale — disse Irulan.

			Quão tortuoso sou, ela não pode adivinhar, pensou Scytale. Quando isto acabar, possuiremos um Kwisatz Haderach que podemos controlar. Estes que me acompanham não possuirão coisa alguma.

			— Qual era a origem do vosso Kwisatz Haderach? — perguntou a Reverenda Madre.

			— Interessámo-nos por várias essências puras — explicou Scytale. — Bondade e maldade pura. Um vilão puro que se delicia apenas com a criação do terror e da dor pode ser bastante pedagógico.

			— O velho Barão Harkonnen, o avô do nosso Imperador, era ele uma criação tleilaxu? — perguntou Irulan.

			— Não era criação nossa — disse Scytale. — Mas a natureza por vezes produz criaturas tão mortais quanto as nossas. Nós só nos limitamos a produzi-las sob condições em que as podemos estudar.

			— Eu não serei ignorado e tratado desta forma! — protestou Edric. — Quem é que oculta esta reunião do…

			— Estão a ver? — perguntou Scytale. — Quem possui o melhor discernimento para nos proteger? E que discernimento?

			— Desejo discutir uma maneira de oferecermos Hayt ao Imperador — insistiu Edric. — Segundo julgo saber, Hayt reflete a moralidade que o Atreides aprendeu no seu mundo natal. Hayt deve facilitar o alargamento da natureza moral do Imperador, ajudar a delinear os elementos positivos e negativos da sua vida e religião.

			Scytale sorriu, oferecendo um sorriso benigno aos seus companheiros. Eles eram como tinha sido levado a acreditar. A velha Reverenda Madre empunhava as suas emoções como se fossem uma gadanha. Irulan tinha sido bem treinada para uma tarefa na qual falhara, era uma criação Bene Gesserit, mas com falhas. Edric não era mais (nem menos) que a mão do mágico: podia esconder e distrair. Por enquanto, Edric voltou a recolher-se num silêncio taciturno enquanto os restantes o ignoravam.

			— Devo presumir que este Hayt tem como objetivo envenenar a mente de Paul? — perguntou Irulan.

			— Mais ou menos — respondeu Scytale.

			— E quanto aos Qizarate? — continuou Irulan.

			— Basta uma ligeira mudança de ênfase, um pequeno deslizamento de emoções, para transformar a inveja em inimizade — disse Scytale.

			— E a CHOAM? — perguntou Irulan.

			— Eles ficarão do lado do lucro — foi a resposta de Scytale.

			— E quanto aos restantes grupos de poder?

			— Um deles invoca o nome de governo — explicou Scytale. — Anexaremos o grupo menos importante em nome da moralidade e do progresso. A nossa oposição perecerá com as complicações que irá criar para si própria.

			— Alia também?

			— Hayt é um ghola com vários objetivos — disse Scytale. — A irmã do Imperador está numa idade em que pode ser distraída por um macho encantador que foi concebido com esse mesmo propósito. Ela sentir-se-á atraída pela sua masculinidade e pelas suas capacidades enquanto mentat.

			Mohiam permitiu que os seus velhos olhos se arregalassem com a surpresa.

			— O ghola é um mentat? É uma jogada perigosa.

			— Para ser convincente, um mentat deve possuir informações bastante precisas — disse Irulan. — E se Paul lhe pedir que defina a intenção por detrás da nossa oferta?

			— Hayt dirá a verdade — respondeu Scytale. — Não fará a menor diferença.

			— Então deixa uma porta por onde Paul poderá escapar — comentou Irulan.

			— Um mentat! — resmungou Mohiam.

			Scytale olhou para a velha Reverenda Madre, vendo os ódios antigos que davam cor às suas respostas. Desde os dias da Jihad Butleriana, quando as “máquinas pensantes” foram apagadas da face do universo, os computadores inspiravam grande desconfiança. Emoções velhas coloriam também o velho computador humano.

			— Não gosto da maneira como sorri — disse Mohiam abruptamente, falando com sinceridade, enquanto olhava furiosamente para Scytale.

			No mesmo modo, Scytale respondeu-lhe:

			— E eu ainda me preocupo menos com aquilo que lhe agrada. Mas devemos trabalhar juntos. Todos reconhecemos isso. — Olhou de relance para o representante da Guilda. — Não reconhecemos, Edric?

			— O senhor ensina dolorosas lições — respondeu Edric. — Presumo que pretende certificar-se de que não deverei impor-me perante o discernimento combinado dos meus companheiros de conspiração.

			— Como vêem, ele pode ser ensinado — disse Scytale.

			— Vejo também outras coisas — grunhiu Edric. — O Atreides detém o monopólio da especiaria. Sem ela, não serei capaz de perscrutar o futuro. As Bene Gesserit perderão o seu sentido da verdade. Temos especiaria armazenada, mas a quantidade é finita. A melange é uma moeda poderosa.

			— A nossa civilização tem mais do que uma unidade monetária — disse Scytale. — Por isso, a lei da oferta e da procura é falível.

			— Está a pensar em roubar o segredo da especiaria — sibilou Mohiam. — Mas ele tem o planeta guardado pelos seus loucos fremen!

			— Os Fremen são um povo civilizado, educado e ignorante — disse Scytale. — Não são loucos. São treinados para acreditar, não para saber. As crenças podem ser manipuladas. Só o conhecimento é perigoso.

			— Mas restar-me-á alguma coisa com que conceber uma dinastia real? — perguntou Irulan.

			Todos ouviram o compromisso na sua voz, embora só Edric tenha reagido com um sorriso.

			— Alguma coisa — disse Scytale. — Alguma coisa.

			— Significa o fim deste Atreides como uma força de poder — disse Edric.

			— Julgo que outros menos dotados em termos oraculares já haviam feito essa mesma previsão — disse Scytale. — Para eles, mektub al mellah, como dizem os Fremen.

			— O dito foi escrito com sal — traduziu Irulan.

			Ouvindo-a assim falar, Scytale reconheceu o que a Bene Gesserit exibia ali à sua frente — uma mulher inteligente e bela que jamais poderia ser sua. Oh, bem, pensou, talvez faça uma cópia. 

		

	
		
			Cada civilização deve competir com uma força inconsciente que consiga bloquear, trair ou anular quase todas as intenções conscientes da coletividade. 
— Teorema Tleilaxu (por provar)

			Paul estava sentado na beira da cama e começou a tirar as botas do deserto. Tinham um cheiro a ranço, devido ao lubrificante que facilitava a ação das bombas colocadas nos tacões e que guiavam o fato destilatório. Já era tarde. Tinha prolongado o seu passeio noturno e causado preocupação àqueles que o amavam. A verdade era que os passeios eram perigosos, mas eram uma espécie de perigo que Paul era capaz de reconhecer e enfrentar de imediato. Havia qualquer coisa de magnético e irresistível em caminhar anonimamente, à noite, pelas ruas de Arrakeen.

			Atirou as botas para o canto por baixo do único globoclarão do quarto e começou a puxar as faixas vedantes do fato destilatório. Pelos deuses, como estava cansado! Porém, o cansaço ficava-se pelos músculos e deixava a sua mente em grande agitação. Observar as atividades mundanas da vida quotidiana deixava-o inundado de uma profunda inveja. A maior parte daquela vida sem nome que fluía no exterior das muralhas do seu forte não podia ser partilhada por um Imperador, mas… poder caminhar por uma rua pública sem atrair as atenções: que privilégio! Passar pelo clamor dos peregrinos mendigos, ouvir um fremen a proferir impropérios para um lojista: “Tu tens as mãos húmidas!”…

			Paul sorriu perante a recordação e deslizou de dentro do fato.

			Ficou de pé, nu e estranhamente sintonizado com o seu mundo. Duna era agora um mundo paradoxal — um mundo cercado, no entanto era também o centro do poder. Paul decidiu que estar sob cerco era o destino inevitável do poder. Olhou fixamente para a carpete verde, sentindo a sua textura áspera contra as solas dos pés.

			A areia nas ruas tinha uma altura até ao tornozelo; fora soprada pelas nuvens baixas por cima da Muralha Escudo. O tráfego pedestre transformara a areia num pó sufocante que entupia os filtros dos fatos destilatórios. Apesar de já ter passado por um jato de ar junto dos portões do forte, Paul ainda conseguia cheirar o pó. Era um odor repleto de memórias do deserto.

			Outros tempos… outros perigos.

			Comparado com esses outros tempos, o perigo dos seus passeios noturnos era insignificante. Mas, ao vestir um fato destilatório, estava a vestir o deserto. O fato, com todos os seus mecanismos de recolha de humidade corporal, guiava os pensamentos de modos subtis, fixava os movimentos num padrão desértico. Ele tornava-se num fremen selvagem. Mais do que um disfarce, o fato transformava-o num estranho para a sua própria cidade. No fato destilatório, abandonava a segurança e voltava a vestir as velhas capacidades violentas. Nessa altura, os peregrinos e cidadãos da cidade passavam por ele com os olhos colados ao chão. Por pura prudência, deixavam os selvagens em paz. Se o deserto tinha um rosto para os habitantes da cidade, era um rosto fremen escondido sob a máscara facial do fato destilatório.

			Na verdade, agora existia um perigo mínimo de que alguém dos velhos tempos do sietch o pudesse marcar pelo seu modo de caminhar, pelo seu odor ou pelos seus olhos. E, mesmo assim, as hipóteses de se cruzar com um inimigo eram reduzidas.

			O ruído de umas portas de tecido e um raio de luz interromperam-lhe o devaneio. Chani entrou trazendo o seu café num tabuleiro de platina. Dois globoclarões seguiam-na e assumiram as suas posições: um à cabeceira da cama e outro a pairar ao seu lado para iluminar o que ia fazer.

			Chani movia-se com um ar de frágil e intemporal poder — tão controlada, tão vulnerável. Qualquer coisa na maneira como se debruçou por cima do serviço de café recordou Paul dos primeiros tempos que passaram juntos. As suas feições continuavam estranhamente semelhantes às de um duende, aparentemente incólumes ante o passar dos anos — a não ser que se examinasse com atenção os contornos dos seus olhos sem branco e se vissem as linhas que os vincavam: os Fremen do deserto chamavam-lhes “rastos de areia”.

			Quando Chani levantou a tampa do bule, pela bola de esmeralda Hagar, o vapor ergueu-se no ar. Pela forma como ela pousou a tampa, Paul percebeu que o café ainda não estava pronto. O bule — de prata canelada em forma de corpo feminino, prenhe — tinha chegado à sua posse como um ghanima, fruto de uma pilhagem numa batalha ganha, quando chacinara o anterior proprietário num único confronto. Jamis, era esse o nome do homem… Jamis. Que estranha imortalidade a morte granjeara a Jamis. Sabendo que a morte seria inevitável, teria Jamis levado aquele bule em particular com as suas próprias mãos?

			Chani dispôs as chávenas: porcelana azul que se acocorava como pequenos criados por baixo do imenso bule. Estavam ali três chávenas: uma para cada uma das pessoas que iam beber o café e uma por todos os anteriores proprietários.

			— É só mais um instante — disse Chani.

			Depois olhou para ele e Paul questionou-se como seria a sua imagem aos olhos dela. Seria ainda o exótico estrangeiro, magro e cabeludo, mas cheio de água quando comparado com os Fremen? Continuaria a ser o Usul, o nome dado pela tribo, que a levara em “tau fremen” quando andavam fugidos pelo deserto?

			Paul olhou fixamente para o seu próprio corpo: músculos rijos, esguios… algumas cicatrizes a mais, mas era essencialmente o mesmo, apesar dos doze anos que tinham passado desde que se tornara Imperador. Ao olhar para cima, viu o seu rosto num espelho — tinha os olhos inteiramente azuis dos Fremen, que era a marca da dependência da especiaria; tinha o nariz aguçado dos Atreides. Parecia um digno neto de um Atreides que morrera na arena enquanto dava um espetáculo para o seu povo.

			Uma coisa que o velho homem dissera deslizou então para a consciência de Paul: “Aquele que comanda assume irrevogavelmente a responsabilidade pelos comandados. Tu és um marido. Por vezes, isso exige um ato de amor altruísta que pode apenas ser divertido para aqueles que comandas.”

			O povo ainda se recordava do velho homem com afeto.

			E que fiz eu em prol do nome Atreides? Perguntou Paul de si para si. Libertei o lobo no meio do rebanho.

			Por instantes, pensou em todas as mortes e violências perpetradas em seu nome.

			— Vamos para a cama, vá! — disse Chani num tom agudo de comando que Paul sabia que deixaria chocados os seus súbditos imperiais.

			Obedeceu, deitando-se de costas com as mãos atrás da cabeça e deixando-se embalar pela agradável familiaridade dos movimentos de Chani.

			O quarto em seu redor pareceu-lhe subitamente bastante divertido. Não era de todo como a população devia imaginar os aposentos do Imperador. A luz amarelada dos incansáveis globoclarões fazia movimentar as sombras sobre uma quantidade de frascos coloridos pousados sobre uma prateleira, atrás de Chani. Paul enunciou o conteúdo dos frascos silenciosamente — eram os ingredientes secos da farmacopeia do deserto, unguentos, incenso, mementos… uma pitada de areia de Sietch Tabr, uma mecha de cabelo do primeiro filho de ambos… há muito falecido… morto há doze anos… um espectador inocente morto na batalha que fez de Paul o Imperador.

			O aroma rico da especiaria café encheu a sala. Paul inspirou e o seu olhar recaiu sobre uma taça amarela ao lado do tabuleiro sobre o qual Chani preparava o café. A taça continha frutos secos moídos. O inevitável detetor de veneno estava por baixo da mesa e agitava os braços insetíferos por cima da comida. O detetor irritava-o. Quando viviam no deserto, nunca tinham precisado de ninguém para detetar veneno!

			— O café está pronto — disse Chani. — Tens fome?

			A sua recusa furiosa foi abafada por um grito agudo de um queimador de especiaria que se projetou em direção ao céu, nos campos que rodeavam Arrakeen.

			Chani viu a sua fúria, mas, ainda assim, serviu o café e aproximou uma chávena da mão de Paul. Sentou-se aos pés da cama, destapou as pernas de Paul e começou a massajar os músculos que se encontravam comprimidos devido às caminhadas com o fato destilatório. Suavemente, com um ar casual que não conseguia enganar Paul, Chani disse:

			— Vamos conversar sobre o desejo de Irulan de ter um filho.

			Os olhos de Paul arregalaram-se. Observou Chani cuidadosamente.

			— Irulan voltou de Wallach há menos de dois dias — disse. — Já começou a aborrecer-te?

			— Não discutimos as suas frustrações — respondeu Chani.

			Paul obrigou-se a ficar mentalmente alerta, e examinou Chani com a dura luz estudiosa e detalhada própria dos Modos Bene Gesserit que a sua mãe lhe ensinara, violando os seus votos. Era uma coisa que não gostava de fazer com Chani. Uma parte do poder que ela tinha sobre ele era devida à raridade com que Paul precisava de utilizar os seus poderes de tensão com ela. Chani evitava quase sempre as perguntas indiscretas. Mantinha o modo educado dos Fremen. As suas interrogações eram na maior parte das vezes de natureza prática. O que interessava a Chani eram os factos que advinham da posição do seu homem — a sua força no Conselho, a lealdade das suas legiões, as capacidades e talentos dos seus aliados. A memória de Chani continha catálogos de nomes e detalhes cruzados. Podia falar longamente sobre as principais fraquezas de todos os inimigos conhecidos de Paul, sobre as disposições potenciais das forças que se opunham a ele, sobre os planos de batalha dos seus líderes militares, sobre a maquinaria e capacidade de produção das indústrias básicas do Império.

			Paul questionou-se por que motivo fazia agora perguntas sobre Irulan.

			— Perturbei a tua mente — disse Chani. — Não era essa a minha intenção.

			— E qual era a tua intenção?

			Ela sorriu timidamente, enfrentando o olhar dele.

			— Amor, se estás zangado, por favor, não o escondas.

			Paul deixou-se cair contra a cabeceira da cama.

			— Queres que a mande embora? — perguntou. — O seu uso aqui é agora limitado e não me agradam nada as coisas que pressinto em relação a esta viagem que fez à sede da Irmandade.

			— Não vais mandá-la embora — disse Chani. Continuou a massajar-lhe as pernas e falou descontraidamente. — Já disseste muitas vezes que ela é o teu contacto com os teus inimigos, que consegues ler os planos deles através das ações de Irulan.

			— Então por que motivo me perguntaste sobre a sua vontade de ter um filho?

			— Acho que se engravidasse de ti, isso iria deixar os nossos inimigos desconcertados e colocaria Irulan numa posição vulnerável.

			Paul percebeu pelos movimentos das mãos de Chani nas suas pernas o que aquela afirmação lhe custara. Um nó começou a formar-se na sua garganta. Disse então, suavemente:

			— Chani, meu amor, fiz uma jura em como jamais a levaria para a minha cama. Um filho ia dar-lhe demasiado poder. Queres que ela ocupe a tua posição?

			— Eu não tenho posição.

			— Não é verdade, Sihaya, minha primavera no deserto. Que preocupação súbita é esta com Irulan?

			— A preocupação é contigo, não com ela! Se carregasse no ventre um herdeiro Atreides, os seus amigos questionariam a lealdade que lhes deve. Quanto menos confiança os nossos inimigos tiverem nela, menos útil Irulan será para eles.

			— Um filho para ela pode significar a tua morte — disse Paul. — Sabes como são as conspirações neste lugar. — Um movimento do braço abarcou toda a Torre.

			— Mas tu precisas de um herdeiro! — exclamou Chani.

			— Ahhh — disse Paul.

			Então era isso: Chani ainda não tinha conseguido dar-lhe um filho. Nesse caso, alguém devia fazê-lo. Porque não Irulan? Era desta forma que a mente de Chani funcionava. E devia ser concebido num ato de amor, porque todo o Império nutria profundos tabus acerca das maneiras artificiais de conceção. Chani tinha chegado a uma decisão fremen.

			Paul observou o seu rosto sob aquela nova luz. Era um rosto que de certa forma conhecia melhor que o seu. Já o vira suavizado pela paixão, adocicado pelo sono, lavado em lágrimas e inundado de fúria e medo.

			Fechou os olhos e Chani chegou até si mais uma vez como uma rapariga — banhada de primavera, a cantar, a acordar ao lado dele — tão perfeita que a mera visão o consumia. Na sua memória, ela sorria… primeiro com timidez, depois combatendo a visão, como se quisesse fugir.

			A boca de Paul ficou seca. Por instantes, as suas narinas cheiraram o fumo de um futuro devastado, e ouviu a voz de um outro tipo de visão a ordenar-lhe que se libertasse… liberta-te… liberta-te. Há muito tempo que as suas visões proféticas andavam a perscrutar a eternidade, apanhando fragmentos de línguas estrangeiras, ouvindo as pedras e corpos que não eram o seu. Desde o dia do seu primeiro encontro com um terrível destino que espreitava para o futuro, esperando encontrar nele a paz.

			Existia uma maneira, naturalmente. Sabia-a de cor sem a saber de facto — uma rota futura, austera nas instruções que lhe dava: liberta-te, liberta-te, liberta-te…

			Paul abriu os olhos e viu a resolução no rosto de Chani. Tinha parado de massajar as suas pernas e estava agora sentada muito quieta — era a pureza fremen. As suas feições continuavam as mesmas por debaixo do lenço nezhoni que usava frequentemente sobre o cabelo, quando estavam na privacidade do quarto de ambos. Mas a máscara da decisão estava colocada sobre o seu rosto, numa maneira de pensar antiga que Paul não reconhecia. As mulheres Fremen partilhavam os seus homens há milhares de anos — nem sempre em paz, mas de um modo que tornava o facto não destrutivo. Alguma coisa misteriosamente fremen tinha acontecido a Chani no que dizia respeito àquela questão.

			— Tu vais dar-me o único herdeiro que quero — disse Paul.

			— Já o viste? — perguntou Chani, tornando óbvio pela ênfase das suas palavras que se referia à presciência dele.

			Como já tinha feito muitas vezes, Paul questionou-se como podia explicar a delicadeza do oráculo, as Linhas Temporais sem números que as visões agitavam em frente aos seus olhos, como se fossem um tecido ondulante. Suspirou, recordou-se da água retirada de um rio pelas suas mãos em concha — a tremer, a esvair-se. A memória inundava o seu rosto de água. Como podia ele mergulhar em futuros cada vez mais obscuros com a pressão de tantos, incontáveis, oráculos?

			— Então não o viste realmente — disse Chani.

			Aquela visão esparsa do futuro, que só já se encontrava acessível para ele à custa de um esforço esgotante, podia trazer-lhes o quê, além da mágoa? Foi a pergunta que Paul para si fez. Sentia-se a ocupar uma inóspita zona intermédia, um lugar ermo onde as suas emoções andavam à deriva, onde oscilavam, varridas para os limites num desassossego descontrolado.

			Chani tapou-lhe as pernas e disse:

			— Um herdeiro para a Casa Atreides não é uma coisa que possas deixar nas mãos do acaso ou de uma única mulher.

			Era uma coisa que a sua mãe poderia ter dito, pensou Paul. Questionou-se se também Dama Jessica andaria a comunicar secretamente com Chani. A sua mãe pensaria apenas no bem da Casa Atreides. Era uma tendência que lhe fora incutida por criação e condicionamento pelas Bene Gesserit e continuava a manter-se ativa mesmo agora que os seus poderes se haviam virado contra a Irmandade.

			— Estavas a ouvir quando Irulan veio falar comigo hoje — acusou Paul.

			— Estava — disse Chani, sem olhar para ele.

			Paul concentrou a sua memória no encontro que tivera com Irulan. Entrou no salão familiar e viu um manto inacabado no tear de Chani. A sala estava inundada por um odor acre a vermes, um odor fétido que quase se aproximava da nota básica a canela característica da melange. Alguém tinha entornado essência de especiaria e deixara-a ali para que se misturasse com o tapete já tocado pela melange. Não tinha sido uma combinação feliz. A essência de especiaria dissolveu-se no tapete. Manchas oleosas estavam coaguladas no chão de pedra, onde antes estivera o tapete. Pensou que devia mandar chamar alguém para limpar aquela confusão, mas depois Harah, mulher de Stilgar e a amiga mais próxima de Chani, entrara na sala para anunciar Irulan.
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